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Ha muito ano já que os pri-
meiros dias de maio as vêem rea-
lisar. 

São as tradicionais Festas das 
Cruzes, que atraem á vila milha-
res de romeiros, enchendo-a de 
animação e vida, trazendo-lhe um 
estranho movimento que tão bem 
lhe fica. 
Uma nova comissão se organi-

sou para este ano as levar a efei-
to. De facto seria imperdoavel 
que se não realisassenl, tão belas 
são, de tanta importancia. 

As festas são no nosso bom 
Minho indispensaveis. O lavra-
dor mourejando de sol a sol, ne-
cessita das romarias onde os seus 
olhos bebam vida e alegria, o seu 
espirito se divirta por momentos, 
dando-lhe a ilusão duma vida 
mais perfeita. E é por isso que 

é vê-lo, ao bom povo minhoto, 
na garridice dos trajos das mu-
lheres onde se combinam as mais 
variadas côres, no franco prazer 
que do coração aos olhos lhe sobe, 
vir, com a sua presença e alegria, 
correndo ás romarias. 

Tiveram sempre nome as fes-
tas do Minho pitoresco, e entre 
élas as das Cruzes! De facto 
pela sua importancia, pala beleza 
que assumem assim deve ser. 
Devem figurar num primeiro 

plano entre tantas que por aí fora 
se realisam. O bulicio que tra-
zem á vila os forasteiros, a vida 
com que os milhares de festeiros 
que das redondezas chegam, a 
veem animar por dias, são ele-

A GRODE GUERRÀ 
RECORDANDO HISTORIA 

Encontram-se frente a frente, numa luta 
de espantosa violencia, dons blócos colos-
sais que se apresentam como paladinos de 
ideas opostas, mas nêles entram elementos 
não só heterógeneos sendo até mesmo em 
perfeito antagonismo com o que dizem de-
fender. 
Com efeito vêr-se a Russia, a autocrática 

Russia do knout e das colorias presidiarips 
da Siberia a bater-se pela liberdade, pela 
democracia e porventura tambem pelo radi-
calismo é tini fenomeno tão extraordinaria-
mente extravagante que chega a sêr um pa-
radóxo ! 
Estarêmos pois em presença tão sómente 

de uru chóque formidavel de interêsses, de 
<Imbições desmedidas em que os ideais de 
qualquer dos contendôres apenas acobertem 
um fundo mais positivista muito aquem das 
teoricas conquistas do pensamento humano ? 
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mentos importantes que não de-
vem desprezar-se. 

De resto sempre devemos aten-
der á importancia economica de 
tais festas. 
Todos teem a lucrar e a eco-

nomia da vila muito mais. 
Quem vem á festa aproveita a 

ocasião para efetuar as suas tran-
sações, as suas compras, a reali-
sação das pequeninas aspirações 
tanto tempo albergadas. E com 
isto só tem a lucrar o comercio, 
as industrias, etc., aquilo que ha 
muito é velha usança chamar, as 
forças vivas duma terra. 
E assim a par da beleza a im-

portancia economica. 
E' por isso que a sua não rea-

lisação devia, a todos nós barce-
lenses, encher-nos de profundo 
pesar. 

Parece porem que, com a cons-
tituição da nova comissão, serão 
as referidas festas um facto. E 
assim teremos ocasião de admirar 
mais uma vez toda a beleza que 
delás se evola, a feeria das ilumi-
nações, o lindo festival no Cava-
do que é das coisas mais belas 
que temos presenciado. E por-
que de novo os nossos olhos de-
sejam presenciar tão linda festa, 
cuja importancia sob todos os 
pontos de vista é desnecessario 
frisar, é que nos sentiamos pro-
fundamente penalisados com a 
ideia que tais festas se não reali-
sariam. 

Ainda bem que assim não acon-
teceu. 

Por outro lado o cataclismo tragicamente 
pavorôso que parece ter enlouquecido a Eu-
ropa inteira será um fenómeno nôvo na sua 
já longa vida? 
A analise friamente ponderada dos acon-

tecimentos ante belum leva porém o espirito 
do pensadôr a vêr os factos com mais clarê-
za, a fóra da paixão sempre mesquinha do 
facciosismo e para o estudo de uma convul-
são de tal naturêza é mester e bastante re-
cordar um pouco a historia das guerras ter-
riveis que assolaram o continente europeu 
desde seculos. 

E' sabido que depois da derrocada do Im-
perio Româno, os povos que o haviam inva-
dido, aos quais os descendentes dos quin-
tas altivos chamavam barbaros, estabelece-
ram-se nos territorios conquistados e logo 
que amalgamando-se com o aborigene e com 
o vencido formaram estados de suficiente 
consistencia politica e administrativa, come-
çou de definir-se entre êles uma sequencia 
crescente de continuadas guerras nas quais 
se verifica sempre a tentativa de dar ao ma-
pa europeu o aspecto que Im A-i tido nos 
ten►pos do Imperio Româno, isto é a forma-
ção de m►► Estado relativamente enorme pre-
ponderante sobre todos os outros da Euro-
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«A Tradição Portuguesa». (Nu-
mero comemorativo do 20.0 aniver-
sário do R. Centro Portuguez de 
Santos e do 275.0 da Restauração 
de Portugal). 

A colónia portuguesa em Santos í; não 
só muito numerosa, ruas Lambem conta eu-
tre os seus membros individualidades de 
destaque e de grande valor mental. 
Em 1 895 um grupo de enérgicos e de-

cididos portugueses fundou naquela cidade 
o « Centro Portugues», a quem pouco tem-
po depois foí conferido por D. Carlos o titulo 
de Real e que está hoje instalado num 
opulento palácio que a associação proposi-
tadamente mandou construir num dos pon-
tos mais centrais (Ia cidade. 

Dizem que os portugueses que emigram 
para o Brazil se adaptam por tal forma no 
paíz adoptivo, que chegam a perder o sen-
timento patriotico, ou pelo menos a deixar 
adormecer o patriotismo por longa data. 
Nada mais fàlso. Os que tal dizem medem 
tudo pela craveira moral dos personagens 
de Eça de Queirós— que na verdade são 
realissimas individualidades que perpassam 
com vida nas páginas vividas do ilustre 
romancista. Mas esses dandys de Eca eram 
os dessorados descendentes doutros espiri-
tos acogulados de scepticismo, que passa-
vam a vida a dizer mal de tudo e de to-
dos. Esses que conheciam Pariz e Lon-
dres e não conheciam Lisboa, nem o Porto, 
que calcurriaram a Suissa e nunca vieram 
ao Minho— esses sim, esses é que tinham 
em si embotado e mesmo perdido o senti-
mento patriotico e não sentiam por certo a 
«doce amargura da nostalgia». 
Mas aquele,, bons patricios nossos que 

na terra irmã labutam num trabalho fati-
gante de muitos anos para si e para o 
engrandecimento da patria—são decidida-
mente patriotas e grandes propagandistas 
do seu torrão natal. 
L a prova é que a esse palácio que fize-

ram construir e onde está instalada a séde 
social do Centro Português, deram eles um 
cunho genuinamente nacional, escolhendo 
o estilo da Renascença :Manuelina para ba-
se arquitetónica. 

Assim eles icem sempre presente um 
pedaço de Belem e do claustro da Batalha 

pa, sendo todavia interessante fazer notar 
tambem que todas essas tentativas foram 
efémeras, inconsistentes e de curta duração. 
Acáso este duplo fenómeno tão reproduzi-

do constitue a lei evolutiva do nosso já velho 
habitat, pois que como tambem é bem sabi-
do os factos repetem-se, a historia da huma-
nidade é um circulo. 
já a simbolizava na alta antiguidade, a 

admiravel clarividencia de uni sabio da escó-
la de Alexandria, por um reptil dobrado com 
a extremidade da cauda metida na bôca. 
E se não vejâmos. 
Depois de uns quatrocentos anos de guer-

ras entre os invasôres do Imperio Româno, 
Leão 111 na nouto de Natal do ano 800 coroa-
va Imperador em S. Pedro de Rôma Carlos 
Magno e os seus Estados reproduziam em 
extensão territorial aproximadamente o que 
tinha sido aquêle Imperio do Ocidenie. 
Mas logo por morte de Carlos Magno 

(814. 21, janeiro) o Imperio se divide e pri-
meiro o tratado de 1%erdan (343) e depois a 
dieta de Trrbur (8g7) transformam de novo 
o mapa europeu num recortado de estados 
relativamente pequFuos. 
Decorre pouco mais de um seculo e Othão 

o Grande, monarca eleito da Germania, sub-
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  SOLICITADOR -----
Rua D. Antonio Barroso= BARCELOS 

a recordar-lhes a bela patria distante... 
E quanto orgulho não sentirão ao mostra-
rem áqueles i►npórios cosmopolitas da Ame-
rica a beleza das linhas do seu palacio, 
que é lá o emblema, o torrão material da 
Patria, e um pouco Lambem a alma da na-
cionalidade dos seus maiores? Calculo-o. 

0 Real Centro resolveu este ano soleni-
sar os faustosos aniversários da Restaur2-
ção de Portugal e o 20.° da sua fundação 
com um luxuoso numero comemorativo-
muito ilustrado e bem colaborado. 

Por gentileza e amabilidade do presi-
dente do Centro, sr. Monteiro Morgado, 
foi-me enviado um n.° da Tradicão Portu-
guesa cuja leitura muito me interessou— 
sobretudo o artigo de abertura No Tempo 
e na história, de A. Veiga e Duas Datas-
-1640-1895, de M. Morgado. 

Não tenho o praser de conhecer pessoal-
mente o sr. 31. Morgado, que no seu artigo 
se revela um escritor muito apreciado; mas 
sei por um amigo comum que é uma inte-
ligencia esclarecida e a alma-mater do, 
Centro Português de Santos. 

Parece-me que temos lá fóra homens do 
nosso sangue que cá são bem p?tecisos ! 
Ila tanta carencia de gente de juizo em 
Portugal . . 

Ah ! se ao menos os que cá estão se re-
solvessem a imitar um pouco os nossos in-
teligentes patricios de alem-mar, talvez, 
tudo isto corresse melhor... 

Os meus agradecimentos ao sr. M Mor-
gado pela amavel dedicatoria com que 
ilustrou o exemplar que me ofertou. 

Palmeira, — Espozende. 
M:arco de 1916. 

Allanuel Boaventura-
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mete a Bohemia e a Dinamarca (950), vence 
os hungaros em Augsburgo (951), toma Pa-
via e faz-se coroar rei da Italia (953), e por 
ultimo recebe em Roma das mãos do papa 
João XII a coroa de Imperador em 962. A 
leitura da carta da Europa nos ânos do apo-
geu do novo Imperio dá a impressão de um 
retrocésso, de se vêr formado um Estado 
que reproduzia o Imperio Româno ocidental. 

Transitoria foi porem esta renovação e 
com a Questão das investiduras (1075-
1122), com as lutas entre Guelfos e Gibeli-
nos ( 1137-1250) e a formação das Republicas 
italiânas o imperio esfacéla-se, restringe-se 
e segue-se na historia da Europa uma faze 
de transição, de guerras entre Estados de 
menores proporções em especial a guerra 
dos cem ânos (1137-1453) e a guerra das 
Duas Rosas (1455-1855). 
Mas de novo o fenomeno se reprodúz pois 

no começo do seculo XVI forma-se o Impe-
rio hespnntiol e Carlos 5.o (1516-1556) e Fe-
lipe 2.0 (1566-1599) reinam na (Espanha, na 
Alemanha, nos Paizes Baixos, nas Duas Si-
cilias, em Portugal, no Charolais, na Fran-
clie-Comté, etc. ! 

(Continua). 



o CAVADO 

Morena teus olhos belos, 
fazem-me a alma sombria 
Quero-te tanto Norena 
Como o pão de cada dia 

Olhos lindos como os teus 
No mundo vinguem os tens ! 
Is tristeza conto a minha 
Inda a não vi a ninguem !. . 

Vem á minha cabeceira 
Quando estiver a ºnorrer, 
Fita os teus olhos nos ºseus 
Que talvez torne a viver. 

Se ouvires dobrar os sinos, 
Yão perguntes quem morreu, 
Ausente de li Morena 
Minguem morre senão eu ! .. . 

ANTODIIO BoTTo. 

FUhTON 

Quem não conhece, de vista, 
um barco a vapor? Quantas pes-
soas os visitam por dentro, os ob-
servam, lhes estudam as menores 
particularidades, fixando na me-
moria os nomes das mil e uma pe-
ças de que estes se compõem? 
Comtudo, pouquissimas creaturas 
dessas ouviram jamais pronunciar 
o nome do homem que os inven-
tou. Pois ahi o toem ao alto destas 
linhas, e ahi toem outrosim o seu 
retrato, podendo agora fixar um e 
,,outro em homenagem a um dos 
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muitos homens de trabalho que, 
com o esforço do seu pensamento 
e do seu braço, legaram á huma-
nidade uma invenção relativamen-
te util, pensando provavelmente 
mais nos interesses colectivos que 
.no seu proprio interesse. 
A ideia do barco a vapor su-

põe-se que fura já entrevista por 
o mecanico inglez Raph Babbard, 
no seculo XVI, mas o certo é que 
Fulton lhe deu forma pratica cer-
ca de t Soo, por isso que tendo 
nascido em Lencastre pelo ano 
de 1769, morreu em 18 15. 

Tendo-se relacionado com Rnm-
sey, como ele mecanico, vieram 
para Pariz, onde permaneceram 
alguns anos entregues a estudos 
da sua especialidade; dando a pu-
blico esses estudos que se cifra-
vam em varias descobertas e en-
tre elas a do barco a vapor, que 
tanto havia de ser utilisada mais 
tarde. Contestaram-lhe o direito 
á invenção, e isso concorreu para 
lhe abreviar a existencia, que tão 
util podia ser. 

Antes de inventor, Fulton ima-
ginára os torpedos, e explorava 
com João Bareon, em Pariz, um 
panorama., que lhe proporcionou 
apreciáveis lucros, e fôra mais 

anteriormente ainda pintor de 
quadr,:)s, que ele mesmo oferecia 
á venda, de porta em porta, para 
mandar á mãe o pouco dinheiro 
que assim podia obter. 

Aqui está um detalhe « insigni-
ficante» que o enche de maior 
gloria que a derivada de suas in-
venções e descobertas porque se 
o gênio e uma cousa apreciável e 
grande, a bondade o é muito mais 
ainda, embora não dê tanto nas 
vistas nem acarrete celebridade 
maior que o outro nem mesmo 
tão grande. 

Tanto isto assim é que um 
pensador pergunta: « Pode con-
fiar-se no talento? Pode haver 
cor-fiança  no g( nío? Não! Excéto 
se um e outro fórem baseados na 
verdade e na lealdade». 

Alais sucintamente: na Bondade. 

Luis Leitão. 

NCeã 

Cf 0NICc1 DR SEMHNf\ 
O Carmaval 

Findou o Carnaval, Tão pou-
cos dias lá vão, e parece já que 
se perde na distancia, esfumado 
e indeciso. Sempre assim suce-
deu ! Ao batei da ultima badala-
da de terça feira, o ultimo Pierrot 
arranca a mascara de setim pre-
to, beija gentil as mãos da ultima 
Pierrette e de novo a loucura da 
folia se ,desfaz, se esfuma, se esvae. 

Só fica em nós a saudade das 
emoções e alegrias passadas nas 
efemeras horas do reinado de Sua 
Magestade o Entrudo. I•, seve-
ra como sempre, vem a Igreja 
lembrar-nos que nada mais so-
mos do que pó, que todas as nos-
sas aspirações, desejos de vencer, 
ambições, etc., nada valem pe-
rante a morte que a toda gente 
nivela. 
E é por isso que, volvidos dias, 

o Carnaval já mal lembra, nesta 
hora em que cada momento traz 
mais uma emoção, em que cada 
instante desfaz mais uma ilusão 
que, a mói- parte das vezes, mal 
chega a definir-se. 
O Entrudo foi, nestas horas de 

incerteza e luto, um pequeno in-
terregno de alegria, uns momen-
tos fugidios de libertação. Afi-
velados os tres dedos de veludo, 
cada um se sentiu mais leve das 
suas preocupações, desconheceu-
se por uns dias e vá assim de fol-
gar e rir. E quando passados 
êles, o espirito volta de nojo ao 
socego e á tranquilidade que os 
folguedos carnavalescos lhe tira-
ram, e vem de novo a razão do-
minar o nosso ser, o Carnaval 
afigura-se como uma coisa banal, 
sem espirito, insipida, a nós ho-
mens modernos, encarando a vi-
da egoísta e scépticamente. E se 
não fossem as saudades duns olhos 
negros mal entrevistos, a recor-
dação dumas mãos patricias que 
se apertaram, sentir-nos-íamos 
insatisfeitos e descontentes. 
O Carnaval findou. Ha tão 

poucos dias morreu e já se perde 
na distancia. Resuscitará para o 
ano e com ele a esperança de re-
ver a misteriosa ! 7_. 
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Eis passado o Carnaval de 1916, o ve-
lho e folião Carnaval, como lhe costumam 
chamar os cronistas, o porco imoral e 
maluco Carnaval, segundo o conceito que 
dele tenho formado durante longos anos 
de observação. 
Em Barcelos nada houve digno de re-

gistar-se durante esses trez dias destina-
dos á folia, a não ser a chistosa parodia 
ao orfeon, em que os rapases de Barceli-
nhos deram a nota de uma bem organisada 
e oportuna charge, e a hilariante charanga 
de gaitas de cana constituida por cava-
lheiros muito do nosso conhecimento que 
com as suas extravagantes eirate•isações e 
peças de execução harmoniosa promoviam 
o riso ao mais sisudo burguez. 

Outros dois factos, tambem, e estes, 
para mim de mais apreso, se deram no 
ultimo dia de carnaval. Para muitos pas-
saram eles despercebidos e talvez que 
nem deles ouvissem falar os habitantes 
deste torrão que o Cavado banha. 

Vou pois aqui relata-los, já que de es-
pantados me interrogam os meus leitores, 
se é que os tenho. 
Quem foi ao teatro que não visse ali um 

doido á solta fazendo esgares, tregeitos e 
disparates, querendo ter graça, quando só 
despertava compaixão? Ninguém por certo! 

Pois c este um dos factos a que me re-
firo e que merece ser registado, por cons-
tituir um triste acontecimento no nosso 
pequeno meio. 
0 aparecimento de mais um Berlata! 
0 outro facto, mais sensacional ainda e 

mais proprio do carnaval, só eu talvez o 
tenha observado. 
Num dos corredores do teatro toda a 

força da nossa judiciaria, sob a presides 
cia do administrador, móca debaixo do 
braço e gola do casaco agasalhando o 
pescoço, cochichava e olhava de soslaio 
quem passava, como se um grande crime 
houvesse a desvendar. 

De quando em quando s. ex.' dava or-
dens precisas, categoricas, que os agentes 
acolhiam baixando respeitosamente a ca-
beça. 

Ao cabo de muita discussão, a policia 
poz-se em campo dentro e fora do teatro. 

Que seria? 
Lá dentro, no écran do aparelho, corria 

a fita da Alcoolica, uma desgraçada que, 
no auge da borracheira, dava injecções de 
morfina, em vez de beber mais, e, vai per-
(ler o vicio com os bons ares de um sa-
na torio. 
A policia farejava; e o rasto da caça 

sentia-se pronunciado e muito proxintl). 
O caso era grave. 
Que iria acontecer? 

tila terminou. Nos camarotes, as 
madamas, cumprindo o edital do sr. admi-
nistrador, apanhavam do chão enormes 
montes de fitas com que iam, em corredoi-
ras e gritos, cobrir, enlear, esfregar, um 
grupo de dandvs de outro o,imarote. 

Subito, a judiciaria sacudindo aS mãos, 

voltando a gola do casaco, descançando as 
mócas e limpando o suor da testa, reocu-
pou o seu logar. Estava resolvido o caso. 

Que caso? — Perguntarão os leitores— 
Esperen, vamos devagar. 
Unas sopeiras, analfabetas como quasi 

todas, e, que só se utilisam dos editais 
para acender o fogào, haviam surripiado 
da cosinha, ás respectivas patroas, umas 
quatro ou seis batata, com que, lá das ga-
lerias, mimosearam os seus derriros. 
0 sr. administrador soube, o sr. admi-

nistrador viu, e, considerando quanto tem 
subido de preço os generos de primeira 
necessidade, reuniu em concilio todos os 
seus dependentes para lhes mandar dizer 
que baratas só partidas ás rodelas e fritas 
com um bom beef, 

Melhor foi assim que mete- Ias tia cadeia 
e obrigar por esta forma os patrões, a vir 
ao outro dia dc madrugada, em ceroulas, 
abrir a porta á leiteira. 

Safa, que não se ganha para susto• ! 

.íntonio Cardoso. 

AGUAS DE ENTRE OS RIJS 

Para a cura de bronquites 

Vende-se no « Centro de Novidades» 

PERGUNTA-SE! 

Porque se consente o espectaculo de-
primente de se verem transitar livremente 
galinhas e porcos pelas ruas da vila? 

Porque se não obrigam os moradores 
das principais ruas a mandarem concertar 
as caleiras de suas casas, afim de se po-
der transitar pelos passeios em dias de 
chuva:? 

Porque se não manda arrasar o lago, 
sem agua, do Campo de S. José, que está. 
sendo um fóco de infeção e porcaria? 

Porque se não ordena aos zeladores e 
guarda republicana em serviço na estacão 
do caminho de ferro, que obriguem os 
alquiladores a colocarem os carros em de-
vido alinhamento, de forma que não impe-
cam o respectivo transito? 

Quando terminará o anú-higiénico es-
pectaculo da limpeza das ruas em ple-
no (fia? 

Porque é que o engenheiro encarrega-
do da montagem da luz electrica, não re-
solve definitivamente o sitio em que devem 
ser colocados os consoles, afim de nos evi-
tar o constante esfuracamento das casas? 

—Pensará o homensinho que está em 
paiz conquistado? 

—E não terão os inunicipes direito de 
protestar contra este abuso? 

Quando se resolverá a Camara Munici-
pal a fazer cumprir o Codigo de Posturas? 

•'i►•íi 

Noticíario 
A Grande Guerra 

Encetamos hoje a publicação 
dum estudo sobe e a atual guerra 
europeia, que pessôa de gran-
des conhecimentos e reconhecida 
competencia no nosso meio, teve 
a cativante gentileza de escrever 
para «O Cavado». E' a atual 
guerra o assunto de palpitante in--
ter,•sse e sobre o- qual todo o 
mundo tem os olhos lixos. 
E assim o nosso jornal sente-se 

duplamente penhorado e satisfei-
to com a publicação do valioso 
trabalho que, como já dissemos, 
alguem de invulgar competencia 
teve a amabilidade de escrever. 

'221à 

Grupo Dramatico 

Uma bôa nova temos a dar a 
todos os barcelenses, nova que 
certamente os vai deixar satis-
feitos. 
Um grupo de rap•Lses, coadju-

vado por senhoras da nossa me-
lhor sociedade que gentilmente 
se prestaram a auxilia-los, acaba 
de organisar um grupo dramático 
para levar a efeito recitas no 
nosso teatro Gil Vicente, a pri-
meira das quais se deverá reali-
sar pela Paschoa. 
Dada a boa vontade, o interes-

se que todos tomaram e não lhe 
faltando a vocação para a dificil 
arte de representar, de ésperar é 
que a empreza seja coroada do 
melhor dos exitos, o que sincera-
mente desejamos. I convenci-
dos estamos que devem ser noites 
de verdadeira arte aquèlas em 
que tivermos o praser de os admi-
rar no palco do nosso Gil Vícente. 
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0 Carnaval em Barcelos 

Dias lindos de sol que o Carnaval nos 
trouxe, exceção feita de terça feira, pois 
á tarde o vento soprou rijo e a chuva fus-
tigou-nos bem. No domingo e segunda 
pouca animação cias ruas o que não era de 
extranhar. 1\'a terça feira porém alguns 
carros apareceram, jogando-se com entrais 
o confeti e serpentinas, com as damas que 
guarneciam as janelas, e que com denodo 
responderam ao ataque. -Já no domingo 
uru grupo gentil de estudantes — que 
por sinal eram elas— andou passeando 
de carro pelas ruas da vila, pondo na 
monotonia da tarde uma nota alegre e vis-
tosa, como da sua gentilesa era proprio. 

No Gil Vicente havia anunciadas tres 
recitas que prometiam ser noites cheias. 
E de facto assim sucedeu, pois quem lá 
foi para vèr satisfeito devia ficar com o 
espectaculo; e quem lá foi para jogar póde 
faze-lo. Jogou-se muito, jogou-se com 
valentia. Os assaltos acs camarotes suce-
diam-se de parte a parte, sempre com o 
mesmo entusiasmo, e era de vér como os 
cartuchos de confeti se sucediam uns aos 
outros. Foram tres belas noites que a 
empreza do teatro nos proporcionou, que 
a estas horas deve estar contente com o 
resultado da sua iniciativa, pelo que só 
temos a felicita- ia. 

Consorcio 

Realisou-se ontem, na cidade 
do Porto, o enlace matrimonial 
do nosso estimado amigo e patri-
cio sr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, com a ex. 1Ra sr." D. 
Rosa Roriz d'Azevedo, nossa Pa-
tricia, dilecta e prendada filha do 
sr. Antonio Augusto d'Almeida 
Azevedo, tesoureiro de finanças 
naquela cidade. 
Aos simpaticos nubentes augu-

ramos uma prolongada lua de 
mel e um futuro repleto de felici-
dades, do que são dignos. 

..,, 

Portugal e a Alemanha 

Como é sabido o ministro ale-
mão Sr. Barão de Roses entre-
gou ao governo portuguez uma 
nota em que protestando contra 
a utilisação dos barcos alemães 
refugiados desde o começo da 
guerra em portos portuguezes de-
clarava a Alemanha em estado 
de guerra com Portugal. 

Semelhante noticia causou, co-
mo era de esperar, grande sensa-
ção, tendo ontem reunido o Con-
gresso onde o governo expoz a 
situação declarando-se demissio-
nario. 

S. Ex.a o Sr. Presidente da Re-
publica, constituirá um ministerio 
nacional que, a estas horas, deve 
estar formado. 

Neste momento historico para 
a nossa nacionalidade, encaremos 
com serenidade o futuro como é 
proprio dos povos que teem pagi-
nas de historia como as nossas. 
A serenidade é uma grande 

força. 
r• 
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Afim de tornar mais suave o 
pagamento, avisamos os nossos 
presados assinantes que em breve 
começaremos com a cobrança do 
l.° trimestre do nosso jornal. 
Rogamos-lhes toda a prontidão 

possivel no pagamento dos respe-
ctivos recibos, para regularidade 
do nosso serviço de admirn.istra-
ção. 

Dr. Miguel Manteiro 

Entre nós encontra-se a alguns 
dias este nosso simpatico e dile-
cto amigo, talentoso quintanista 
de direito. 

diar 

Grande feira anual 

A lindissima praia da Povoa de Varzim 
.estará em festa cio dia 1,5 deste mez, com 
a sua importante feira anual de S. José. 

Segundo vëmos do programa que nos 
foi enviado, deve essa feira revestir todo 
o brilhantismo. 

E' de cr@r, pois, que a éla concorram 
numerosos expositores a disputar valiosis-
simos premins. 
A -exposição de gado vacuns e- cavalar 

terá logar no grande Campo Marquez de 
Pombal—e todos os expositores deverão 
inscrever os seus gados até aquele dia, ás 
12 horas, em casa do presidente da Asso-
ciação Comercial, sr. Miguel }fraga, a rua 
do Almada. 
A esta exposição podem concorrer tanto 

lavradores do concelho da Povoa, como 
de fora d@le. 

Dr. Luiz Ferreira 

Este nosso respeitavel amigo, 
ha tempos enfermo em conse-
quencia dum ataque de reumatis-
mo, vai muito melhor, o que esti-
mamos sinceramente. 

:o, 

Movimento Judiciario 

Audiência de 1 de Fevereiro 

Juiz Presidente--sr. dr Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica--sr. 

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor--sr. Dr. Castro Faria-
Escrivão de semana—sr. Baltasar. 

Audiência de 29 de Fevereiro 

Distribuição civel 

Ação ordinaria de Antonio Joaquim da 
Costa Dias e mulher, de Amares, contra 
Antonio da Costa Araujo Braga e mulher, 
de Cambeses, ao l.o oficio, escrivão sr. 
Cardoso. 

Orfanologica 

Inventario por falecimento de Antonio José 
da Fonseca, de Pedra Furada, ao 5.° oficio, 
escrivão sr. Diniz. 

Andiencia de 3 de tilarço 

Distribuição civel 

Ação ordinaria de Julio Lopes Martins, 
cie Martim, contra D. Maria Margarida For-
te de Sá e outros, do Porto, ao 3.0 oficio, 
escrivão sr. dr. Porfirio. 

---Ação do decreto de 29 de maio de 1907, 
de José Pereira da Bouça e mulher, de S. 
João de Bastuço, contra João Lopes e mu-
lher, da mesma freguesia, e outros, ao 5.0 
oficio, escrivão sr. Diniz. 

--Execução de Joaquim Ferreira da Cos, 
ta, contra Antonio Váz Correia, ambos de 
Carapeços, ao 2.0 oficio, escrivão sr. Silva. 

Orfanologica 

Emancipação de Maria Vitoria Barbosa, 
de Madalena de Vilar, ao 6.0 oficio, sr. es-
crivão Baltasar. 

,vudiencia de 10 de A1arç:o 

Escrivão de serviço --sr. Cardoso. 

Distribuição Civel 

Ação de divorcio de José Bento, de Abo-
rim, contra sua mulher Maria Ferreira Dias, 
residente em S. Martinho de Vila Frescai-
nha, ao 4.0 oficio, escrivão sr. Monteiro. 

—Confirrnução de arresto, de Adelino 
Gomes Casa Nova, de Barcelinhos, contra 
Antonio Joaquim Fernandes, de S. Paio do 
Carvalhal, ao 3.0 oficio, escrivão sr. dr. 
Porfirio. 

Orfanologica 

Inventario por falecimenio de José Lopes 
Monteiro, de S. Verissimo do Tarnel, ao l.o 
oficio, escrivão sr. Cardoso. 

—Idem por obito de Joaquim da Silva 
Forte, da freguesia da Ucha, ao 6.0 oficio, 
escrivão sr. Baltasar. 

—Idem por morte de Rosa Rodrigues, da 
freguesia de Madalena de Vilar, ao 3.0 ofi-
cio, escrivão sr. dr. Porfirio. 

—Idem por obito de José Antonio Pedrosa, 
da freguesia de Gilmonde, ao 5.0 oficio, es-
çrivão sr. Diniz. 

—Idem por falecimento de Manuel José 
de Miranda, da freguesia da Silva, ao 2.0 
oficio, escrivão sr. Silva. 

—Idem por morte de Antonio Gomes, da 
freguesia de Arcuselo, ao 2.0 oficio. escri= 
vão sr. Silva. 

•'i►i 

Notas da semana 
Estiveram: 

Em Lisboa: o sr. Arnaldo Torres. 

No Porto: os srs. Manuel Joaquim Coelho 
Gonçalves e ex.ma esposa, Sebastião Brito, 
Julio Mendes da Rocha Diniz e José Joa-
quim da Silva. 

Em Espozende: o sr. dr. Domingos de 
Figueiredo. 

Em Barcelos: os srs, dr. Arriscado Lacer-
da, Jeronimo Monteiro, Eugenio Azevedo, 
Amadeu Azevedo, João Duarte, Avelino Pe-
reíra, Virgilio Esteves e José Barreto de 
Faria e os academicos srs. Rogerio Esteves, 
Augusto Melo, Domingos e Carlos Sousa, 
Francisco e Antonio Monteiro, José Pires 
Lavado, Carlos Araujo, Fernando Moreira, 
Armando Leite, Augusto Fernandes, João 
Belesa, Manuel Esteves e Adelio Carvalho. 

Partiram: 

Para Lisboa: afim de fazer concurso para 
conservador, o sr. dr. Luiz de Sousa e 
Costa. 

Para Tancos: 0 2.0 sargento do nosso ba-
talhão, sr. Antonio Luiz da Cunha. 

NOTAS 

Foi superiormente ordenada a suspensão 
de transferencia de domicilies aos reservis-
tas residentes no continente do paiz, não 
podendo, portanto, Iransferir-se de conce-
lho para concelho, como não podem obter 
licença para se ausentarem para o estran-
geiro e possessões ultramarinas. 

Por circular do lllinisterio do Interior, 
passam a ser fritos nas administrações de 
concelho os processos para obtenção de 
passsaportes, de maneira que não se torna 
necessario, para isso, ir ás sédes de dis-
tricto. 

0 Ministro de Portugal cru Itoma, tele-
graficamente participou ao rninisterio dos 
negocios estrangeiros que o governo italia-
no concedeu licença de exportação do en-
xofre pedido por Portugal até ao dia 23 
do corrente mez, num total de 20:255 
toneladas. 

lliz-se que os agricultores de Moçambi-
que solicitaram do minísterio das colorias 
a concessão de exportação de milho para a 
metropole. 

Nas olicinas do Banco de Portugal tra-
balha-se, com actividade, no fabrico de 
notas de 100,`00, 2°i•00, 55500 e 2.•õ0, 
para circularem brevemente. 

Ágguas Romanas 

(PEDRAS SALGADAS) 

AS MELHORES AGUAS DE MESA 

Vende-se no « Centro de Novidades» 

ANÚNCIOS 
Editos de 30 duas 

1.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito de 
esta cornarca de Barcélos 
e cartorio do escrivão do 
3.° oficio, bacharel Porfirio 
da Silva, no processo de 
inventario . orfanologieo a 
que se procede por faleci-
iriento ele Violante Rosa 
Ferreira, casada, morado-
ra, que foi, na freguezia 
de Creixoulil, desta mesma 
cornarca, e rio qual é in-
ventariaste e cabeça de 
casal o seu viuvo Manuel 
Joaquim de Sousa, proprie-
tario, da referida freguesia 
de Ci,eixotnil — correm edi-
tos de trinta dias, conta-
dos da segunda e ultima 
publicação (leste anuncio no 
Diario do Governo. citando 
o interessado - llerdeiro, fi-
Ilio da inventariada, João 
Antonio de Sousa, solteira, 
m,l ior, ausente em parte, 

incerta dos Estados Uni-
dos- do Brazil, para assis-
tir até final a todos os 
termos tio referido proces-
so de inventario orfano-
logico, e nêle deduzir os 
seus direitos, querendo, sob 
pena de revelia e do seu 
regular andamento. 

Barcelos, 6 de março de 
1916. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Monteiro. 

O Escrivão do processo, 

Porfirio Antonio da Silva. 

Prreuengáo 

Maria Ferreira. Dias, da 
freguezia de Aborim, pre-
vine toda e qualquer pessoa 
de que não faça contractos 
ou pagamentos a seu ma-
rido Jose Bento, da mesma 
freguezia, visto que contra 
ele acaba de distribuir ação 
de separação de pessoas 
e bens. 

Qualquer contracto ou pa-
ramento a ele feito, consi-
derar-se-á nulo e, quem com 
ele contractor, ficará su-
jeito ao que, em tais casos,. 
fôr de lei. 

Barcelos, 22 de fevereiro 
de 1916. 
A rogo da declarante 

O solicitador, 

Manuel de Faria 

«0 CAVADO» 

Publicações 

Corpo cio jornal.  4 0 reis 
Secção d'anuncios  30 » 
Repetição.... 20 » 
Comunicados  40 » 
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134-KUA D. ANTONIO BAKKOS0--140. 

Papelaria o objocios de oscritorio :-- P;11)eis e era\ elo-
pes de todas as gtialidades. S)i'tido completo 
em todos os ;zrtigos: Livros em branco e ris-
cados. 

I,iVrarla:—Rorn;tnces, contos, literatura, et(-
Obras sobre religião, arte, jurisprudencia, etc. 
Revistas e jornais iltisti•,,)dos. Assi1)atura per-
manente de ctual(luer obre. Livros escolares. 

Tabacaria:—Tabacos nacionais e estr;ingeiros. 
Boquilhas, cigarveiras,,bolsas, etc. Isglleii'os 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Pulumarias:—Sabonetes de todas as dualid;l-
des, pet'tl.11ms, lo(, )es, pastai elel.ltlil'lc;l, 

\as, pelites, espelhos etc. Agiia d(,, eolonia 
<t retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre, ns ttltiln.ls no\ * da-
dL s, em tidos os generos. Albuns paia pc.s-
tCás. Cromos. 

Tipografia o eucadorua0o:—Todos os tr;ibalhos ti-
¡x.lgratü;Os— c;irtc=)(s de, visita e de ltlto, rotu-
lo <<tcttu',is, eravel((pcs, recibos, 1•el<ltorios, 
anuncios, etc. L1)presscì+.'s a ores. Ilupressos 

F 

par;, os si-s. Notilrios, D'Sexiyíies de Direito, 
Prot'essores, Jt111taS, Conf'i a1 ias, R.egedol'es, 

e pa.rtic.ulaves, etc. I ncadernações, pastais, 
c-1i'tazes, etc. 

Artigos divorsos:—Loteria. Cotais 1)àra instru-
n1e>1tos. Cartas de ,lo ,nn,r. G ii-inlbos de borra.-
c,lin. Cartelias, bOlsas,.etc., et(,. 

GBiIEros ospociais do 311wtta•úo.—(;h;í e ca 1'O. Ca -
ct'lU, chocolate, fa1'Inha inlil/.elia e 011 -

tras, i'eliu(•a.dos, et(,. Vinho servi ,il(;ool::1 nzis 
lllltic,'1'aIS. Cel've•a.' 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DiSTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia ú Seguros  aB0NAN•A» Fundidi em 1808 

11L 

C,Nfil'AL RS. 1.568:0005W0 

NI)OS 1)11,' RESE1 VA 1?S. e'W5;' :08000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

O agente em RARCE.I..OS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gapo 

Rio de Janeiro PROCU RAT01_•I0 

Gomes de• Castro, rifa Viseol)de de Iilhalltila, n.' 
ffio de .Ja1)e11•o, en(',al'1'ega-Se—('-(,nl todo () zoll, e illedlallte cotrllstiÓes 

rnodic;is—de recebei' e t'izer hl•UV`i'A RI?N•11?SS•• de lendas de 
casas, juros, d1v1dclndos e nil)ortisa('. de (lli;iís(luer títulos, pag;iveis 
na(lilela capital. 

Ta)l -lbeul se encerre;;t de ni;tilcla.t• l';trel uOs predios os concertos 
necess;u•ios, liscalis;l-lns, pag:u, impostos, etc. 

lnfpl n,, eld aal)(;11'i): ("', Ill (. liial(ltler da pr;l(,,a ora 

C0111 (toules de Castro &t C.`` e JO;_ln Re y11,1 do, 

COntilllio & C..'; em Pol-tng;d; n() Porto coiTi os Srs. Pillto da1 onse -

ca nesta• v ila coral o Sr. Miguel Nlartinho dc h;11.W. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
Di-

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. tlntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  I3AKCEL.OS   

Gi ..tl)elo s((rtJrw'.1]to de ai'tt£r(,s para SenllOr;.1. 
VeJoclos ira-lezes e ir,cic,riais, sedas de c(;r e lavrad;ls par<1 

vestidos e blusas. 
CI)ailes de mallul. Fapartilhos. Agg is;dlios. 
1• l;lnela.S, C111tas, C•Ii;111HS, l',;iCl7elleS, lilOI .M)S, pan(,s ('' is, el, . 

Espilei)dido soi -tido do t1;lnelaS ila(,lom1• e Ill•le/.i.1,ti, tudo plll';L fatos 

de boirlein. 
Casliiiiras de (° S,•, diagonais, ¡, icotilllos e .1)eviotos. 
I';tdre•(s (.l maior no\ida,de 1)ara +atos e sobretudos. 

MIUDEZAS 

Camisaria, Gravatarla, Cnapeus e G•ac•asocs. 

OS MI1UBS d0 CFimilioso 
Iutorossanlissituo romaiico 

do popular oscritor frauccz 

Xavier de Montépin 

o ̀L l ,1DI(5 A 

F,1111OSO 1'olYl;.ln('e, (.ille a 
editora 13(,1(;11) & C." S1)(.(.,., tens 
em principio de pnblicne;tc,, 1_)01• 
assignatLlra, impresso em papel 
sn )erior, e ornando do finissi111as 
estai"rapas 1'j'11l(-oz,as. 

1.`` parte-0 1nr,endiario. 
`_. p-11'te—.O gr;lnde 111 tlstl -ial. 

:I.`1 parto--A luz da verd..)de. 

'fomos de 1.0 '.olhas de, g pagi-
nas 100 reis. 

Cadei'netns de 2 folhas ele 
paginas `?U 1'eis. 

Brinde aos assignantes. 

Nova Mercearia e papelaria 
D1,-_. 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 = BARCELOS 

Ne sté estabelecimento rrionta•dc, nas melhores concli(:(•)es, encon-
trai,•o serripre os estimados li•egueies gr.lride s(>l•tido de chCl, c•;tli•, ar-
1'(l/,. assLlcar 1, 1CtllhaLl, aZelte, e, de SUpel'IOI' (lu;llidade. 

Bolacha lida e biscoutos ele VnImi1"go e Pov oa. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

. este' estilbel(?('•111)('nt(, enCOlitra-Se llm completo Sortido de cainl-
S;11.1;6, Im,11 -ia, e grav;lt•arJa. Art',1gos de eac x, papel;lrla e ttll)acOS. 

Catribios, letras, selos, e 1),gw1 Selado. 
Correspondente de to(l;ls as Companhias de Nnvegaçíto para 

Brasil, Afi•i(•,;t e do forte. 
r, 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de pregos. 


